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Uma monarquia entre repúblicas 

Duração: 2 aulas 

Referência do Livro do Estudante: Unidade 2, Capítulo 6 

 

Relevância para a aprendizagem 

Esta sequência didática se dedicará a analisar os impactos nos âmbitos cultural, econômico e 

social promovidos pela família real portuguesa em sua estada no Brasil, durante o século XIX. A vinda 

da família real  foi o primeiro passo para que o Brasil conquistasse a sua independência em 1822, 

mas  se comparada com a independência de seus vizinhos na América, há duas diferenças 

fundamentais: a manutenção da integridade territorial dos limites da colônia e a opção por um poder 

monárquico de governo no Brasil. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Analisar a chegada da Corte portuguesa e a transformação do Brasil em sede da monarquia 
lusa. 

• Compreender as condições históricas brasileiras para a formação de um quadro político e 
social adequado para manter a economia independente de Portugal. 

• Explicar as razões da Independência do Brasil não ter promovido uma fragmentação 
territorial. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI13) Analisar o processo de independência em diferentes países  
latino-americanos e comparar as formas de governo neles adotadas. 
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Desenvolvimento 

Aula 1 – A família real no Brasil 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: primeiro, na sala de aula; depois, para o desenvolvimento da pesquisa, na sala de informática ou na biblioteca. 

Organização da turma: divididos em trios.  

Recursos e/ou material necessário: literatura referente ao tema, previamente selecionada.  

Nesse primeiro momento, apresente os antecedentes que obrigaram a família real 

portuguesa a vir para o Brasil. Napoleão ameaçava invadir Portugal, depois que dom João VI, 

soberano português, rompeu com o bloqueio que o imperador da França impôs sobre toda a Europa, 

impedindo esta de comercializar qualquer tipo de produto com a Inglaterra. Esse fato ficou 

conhecido como Bloqueio Continental. Para fugir de Napoleão, o rei de Portugal contou com o apoio 

inglês para se refugiar no Brasil, teoricamente até que o invasor fosse derrotado. 

Depois dessa introdução, organize a turma em trios. Cada trio deverá pesquisar sobre uma 

transformação ocorrida no Brasil durante o período joanino e seu significado dentro do contexto 

pelo qual passava a Colônia. Essa pesquisa deverá ser anotada no caderno dos membros de cada trio 

para que depois eles possam expor o resultado de sua pesquisa para os demais colegas. Os temas 

das pesquisas estão listados abaixo, e a atividade pode ser realizada na sala de informática ou na 

biblioteca. Cada grupo deverá analisar uma das transformações a seguir: 

• Abertura dos portos: a abertura dos portos brasileiros às nações amigas de Portugal foi um 
movimento extremamente importante do ponto de vista econômico, pois simbolizou a 
independência econômica do Brasil. Daí em diante, o país poderia comercializar com 
qualquer nação aliada, garantindo a sua autonomia econômica. 

• Elevação do Brasil a Reino Unido: nesse momento o Brasil deixa de ser juridicamente uma 
colônia e passa a ser um território contínuo de Portugal. Em termos práticos, isso significa 
que o brasileiro passava a ter os mesmos direitos que um cidadão português, contando 
inclusive com direito de representação no parlamento de Portugal, dentro das Cortes 
Portuguesas. 

• Reurbanização da cidade do Rio de Janeiro: com a instalação da família real no Rio de 
Janeiro, dom João VI inicia um processo de reurbanização da cidade, tornando-a mais 
próxima de uma metrópole europeia em termos urbanísticos e arquitetônicos. Esse processo 
pode ser encarado como uma adequação da cidade para abrigar a família real portuguesa. 

• Criação da Biblioteca Nacional: composta do acervo de quinze mil livros trazidos por dom 
João VI de Portugal, é a primeira biblioteca pública criada no Brasil. Sua criação marca um 
momento de ruptura quanto à veiculação de conhecimentos no Brasil, uma vez que a vinda 
de livros estrangeiros para o país era fortemente regulada pelo governo colonial português, 
para evitar o espalhamento de ideias consideradas “perigosas”, como as ideias iluministas. 

• Criação da Gazeta do Rio de Janeiro: o primeiro jornal impresso no Brasil. Sua criação foi 
uma forma de divulgação de notícias e informações pela cidade do Rio de Janeiro, ainda 
que fosse um jornal que tivesse o aval do rei. Até então nenhum jornal tinha permissão de 
circular no Brasil. 
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A seguir, os trios deverão expor aos demais colegas os resultados de suas pesquisas. As 

observações que eles tiverem levantado deverão ser anotadas no quadro. Ao fim de suas exposições, 

peça para que os trios respondam à seguinte pergunta: “Qual era a intenção de dom João VI ao 

promover tais mudanças no Brasil?”. Espera-se que os alunos concluam que a intenção era a de mudar 

a capital do Império colonial português para o Rio de Janeiro, o que de fato aconteceu em 1815. 

 

Aula 2 – A Independência do Brasil 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: dividida em trios.  

Recursos e/ou material necessário: cópias da carta enviada pela imperatriz Leopoldina a dom Pedro recomendando a ele 

para que proclamasse a Independência (disponível em: <https://www.al.sp.gov.br/noticia/?id=282902>, acesso em: ago. 

2018). 

Inicie essa aula recuperando alguns conceitos trabalhados na aula anterior, particularmente 

as transformações pelas quais passou o Brasil no contexto da transferência da família real de 

Portugal para a Colônia, tanto do ponto de vista cultural como do ponto de vista econômico e 

político. Faça, também, uma rodada de conversas a respeito da resposta da pergunta proposta no 

final da aula anterior. Ressalte o fato de que, com a chegada da família real, o comércio entre o Brasil 

e outros países tornou-se cada vez mais ativo, o que fortaleceu muito as elites urbanas e as elites 

comerciais. Esclareça as possíveis dúvidas apresentadas pela turma. 

Em 1821, a família real retornou para Portugal, pressionada pelas Cortes Portuguesas que 

exigiam o retorno de  dom João VI. Porém, dom Pedro, herdeiro do trono português, permaneceu no 

Brasil, assumindo o lugar de seu pai como regente. Dom Pedro, passou, então, a atuar junto às elites 

agrárias para efetivar a independência do Brasil. 

O Brasil já possuía uma elite política tradicional, a elite agrária. Latifundiários de todas as 

partes do país aceitaram apoiar dom Pedro no seu movimento de emancipação, desde que essas 

elites podessem, também, participar da política nacional, a partir da convocação de uma Assembleia 

Constituinte, tão logo o príncipe herdeiro ocupasse o poder. 

Entretanto, havia também a necessidade de se obter o apoio popular, e esse seria obtido 

mediante o medo de uma recolonização do Brasil. Explique à turma que a imprensa carioca 

reproduzia na íntegra as cartas que dom Pedro recebia de Portugal, exigindo o seu retorno para 

Portugal, o que gerou uma forte comoção nas ruas do Rio de Janeiro. Foi nesse contexto que dom 

Pedro afirmou ao povo que ficaria no país, no evento que ficou conhecido como Dia do Fico. 

Conclua essa explicação dizendo que a partir do momento em que dom Pedro havia 

conquistado o apoio popular e das elites latifundiárias, era questão de tempo para que a 

independência acontecesse. A incerteza que pairava no país, naquele momento, era se a 

Independêcia ocorreria de modo conflituoso ou não.  

https://www.al.sp.gov.br/noticia/?id=282902
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A segunda parte da aula será dedicada à análise da carta que a Imperatriz Leopoldina enviou 

a dom Pedro às vésperas da Independência. Divida a turma em trios, e dê a cada um a cópia da carta 

da Imperatriz Leopoldina. Peça então para que os grupos façam uma análise escrita do documento 

histórico. Oriente-os a localizar os elementos constitutivos da carta: quem a escreveu, a quem 

endereçou, a data, o tom da escrita, etc. Além disso, peça  a eles que leiam o documento e discutam: 

“Qual era a visão da Imperatriz sobre aquele momento histórico?”.  

Em suas análises, espera-se que os grupos percebam que havia a percepção por parte da 

Imperatriz que a Independência estava prestes a acontecer. Dom Pedro possuía amplo apoio 

popular, mas, ao mesmo tempo, também recebia a hostilidade das Cortes Portuguesas, que 

formavam o parlamento de Portugal. Há também uma crítica com relação à pressão que as Cortes 

exerciam sobre dom João VI, impedindo-o de governar como o legítimo soberano que era. 

Acompanhe os grupos em suas análises, lendo o documento com eles, mas lembre-os de anotarem 

em seus cadernos os pontos mais importantes.  

Após a leitura, peça aos grupos que respondam à seguinte pergunta: “Quais foram os 

desdobramentos do processo de Independência do Brasil?”. Espera-se que os grupos respondam 

que, em primeiro lugar, a Independência fez com que o país não adotasse um modelo republicano, 

como todos os seus vizinhos, mas sim um modelo monárquico com um membro legítimo da 

monarquia portuguesa. Em segundo lugar, a Independência não provocou a fragmentação do 

território. O fato de dom Pedro ter comandado o processo fez com que as elites locais não tivessem 

força política, sendo obrigadas a se submeter à sua autoridade. 

 

Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades propostas nesta 

sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual de cada aluno. Observe a 

resolução das atividades em sala, principalmente a pesquisa e a análise da carta.  

Em um primeiro momento, espera-se que os alunos sejam capazes de analisar os 

antecedentes da Independência do Brasil, relacionando as transformações em âmbito político e 

econômico com essas mudanças. Em um segundo momento, eles deverão ser capazes de analisar um 

documento histórico de época e refletir a partir dele sobre as relações entre o conteúdo e o contexto 

histórico trabalhado. 

A aferição de aprendizagem deve ser contínua e conceitual. Proponha aos  alunos que 

montem um glossário de conceitos, escrito com as suas próprias palavras. Com ele, é possível 

identificar possíveis ausências ou compreensões inadequadas. Nesta sequência didática, eles podem 

inserir o significado dos conceitos de:  

• Cortes Portuguesas  

• Dia do Fico  
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Questões para auxiliar na aferição 

1. No contexto de Independência do Brasil, dois eventos foram fundamentais para que ela 
ocorresse. Explique o sentido dos seguintes eventos: 

a) Abertura dos portos.  

b) Elevação do Brasil a Reino Unido de Portugal e Algarves. 

2. Assinale a alternativa que NÃO se relaciona com as ações que contribuíram para a efetivação da 
Independência. 

a) Permissão para navios estrangeiros de nações aliadas realizarem comércio com o Brasil. 

a) Pebrmanência de dom Pedro no Brasil. 

c) O recrudescimento da vigilância portuguesa sobre sua colônia em 1815. 

d) Convocação da Assembleia Constituinte. 

 

Gabarito das questões 

1.  

a) A Abertura dos portos às nações aliadas possibilitou que o Brasil comercializasse diretamente 

com outros países, sem a interferência de Portugal.  

b) O tratado de elevação do Brasil a Reino Unido de Portugal e Algarves foi um acordo no qual a 

Coroa portuguesa elevou o status do Brasil para território contíguo a Portugal, eliminando o 

status diferenciado em relação a Portugal. 

2. A alternativa correta é a letra c. 

 


